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      Capítulo 1


      O setor varejista e suas oportunidades

    


    O varejo é toda atividade econômica da venda de um bem ou um serviço para o consumidor final. Entender o setor varejista, especialmente no Brasil, nos esclarece sobre oportunidades exploradas em diversos segmentos, além de nos permitir identificar novas oportunidades de negócio.


    A transformação digital abriu espaço para o crescimento do comércio varejista, que tem mudado todo o cenário empresarial no país por meio do aumento de empregos formais, da modernização dos pontos de venda e de novos canais de atendimento.


    A internet, os novos hábitos dos consumidores e o comércio eletrônico trouxeram um novo olhar e grandes desafios para o varejo. Com a pandemia da covid-19, esses desafios se tornaram ainda maiores e, obviamente, também impactaram o setor varejista de forma significativa. Neste capítulo, você irá desenvolver uma compreensão maior sobre dados do setor varejista, bem como sua relevância econômica e social.


    O setor varejista tem como principais segmentos: supermercados, farmácias, concessionárias, lojas de roupas, de materiais de construção, de móveis e decoração, de eletroeletrônicos, livrarias e postos de gasolina. Ao longo deste capítulo, vamos detalhar a classificação do varejo.


    Além disso, abordaremos as oportunidades de empreender no Brasil como forma de gerar renda. Em seguida, você terá a oportunidade de conhecer os modelos de varejo, o marketplace, o crescimento do comércio eletrônico, sua evolução, conceito e modalidades.


    Outro ponto importante é sobre a multicanalidade, em que o cliente tem a opção de fazer compras em lojas físicas (offline) ou virtuais (online) por meio de dispositivos como celulares smartphones, tablets e computadores. Diante disso, as empresas precisam estar preparadas com estratégias mercadológicas, a fim de captar as informações de forma simultânea, integrando-as em todos os canais. Essa integração dos canais é o que chamamos de “omnichannel”, tema também explorado ao longo do capítulo.


    Embarque nessa jornada conosco!


    1 O setor varejista no Brasil e no mundo


    O setor varejista tem como principal característica atender diretamente o cliente final, o que difere dos atacadistas, por exemplo, que têm como característica a revenda de produtos para outras empresas, geralmente os próprios varejistas.


    As atividades do varejo incluem a venda de produtos e serviços aos clientes finais, com o objetivo do uso pessoal (KOTLER, 2018). Em outras palavras, “varejo é toda atividade econômica da venda de um bem ou um serviço para o consumidor final, ou seja, uma transação entre um CNPJ e um CPF” (SBVC, 2021).
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      O varejo é toda atividade econômica da venda de um bem ou um serviço para o consumidor final.


      
        


        

      

    


    Para a Sociedade Brasileira de Varejo e Consumo (SBVC), o varejo pode ser classificado em três grupos:


    
      	Varejo de bens de consumo em geral


      	Varejo de carros e combustíveis


      	Varejo de serviços

    


    No Brasil, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em sua Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), segmenta os dados do varejo nacional em dois grandes grupos:


    
      	Varejo restrito


      	Varejo ampliado

    


    O varejo restrito refere-se ao comércio de bens não duráveis e semiduráveis, o que chamamos de “essencial”, como supermercados, farmácias, pet shops e casas de materiais de construção.


    O varejo ampliado envolve todos os bens de consumo não duráveis e semiduráveis e mais as categorias de materiais de construção, veículos e motocicletas (PORTAL ABBC, 2021).


    No Brasil, podemos classificar o comércio varejista (incluindo varejo restrito e ampliado) em dez categorias, que são:


    
      Figura 1 – Categorias do comércio varejista
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      Fonte: ABBC ( 2021).

    


    Agora que já conceituamos o varejo e suas classificações, é importante entender a evolução histórica dos primeiros passos do Brasil até chegar no varejo tradicional que conhecemos hoje.


    A comercialização no Brasil se iniciou entre os anos de 1500 e 1530. Você se lembra de estudar esse período nas aulas de História? Vamos relembrar: esse foi um período em que os índios nativos foram escravizados pelos portugueses para a extração das riquezas do Brasil. Os portugueses se apropriavam dos recursos extraídos e vendiam como matéria-prima (PINHO, 2018).


    Entre os anos de 1900 a 1930, época marcada pela industrialização, grandes avanços transformaram o varejo mais tradicional que conhecemos. Isso pode ser exemplificado com a inauguração da primeira loja de magazine brasileira, as “Casas Pernambucanas”, em 1908.
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      Você sabia que a “Casas Pernambucanas” foi a primeira loja brasileira de varejo? Para saber mais, pesquise por “História da Família” no site institucional da loja.


      
        


        

      

    


    Em 1913, o então presidente da República marechal Hermes da Fonseca autorizou o funcionamento da primeira loja de departamentos do país, a Mappin Stores, que era, no início, frequentada apenas por famílias nobres e ricas da cidade (alta classe). Somente alguns anos depois, com a crise de 1929, a loja Mappin se popularizou com preços acessíveis para outras classes sociais (SÃO PAULO, 2021).


    Nessa evolução histórica, a Magazine Luiza também se estruturou como loja de departamentos. Foi inaugurada na cidade de Franca (São Paulo) em 1957, ainda como uma pequena loja de presentes fundada pelo casal Pelegrino José Donato e Luiza Trajano Donato (SÃO PAULO SÃO, 2021). Você sabe quando a Magazine Luiza lançou sua primeira loja virtual? Se pensou nos anos 2000 para frente, você errou: a primeira loja virtual da Magazine Luiza teve início em 1992, e funcionava em terminais ainda sem conexão com a internet!


    Não podemos deixar de mencionar nessa linha histórica o surgimento dos shoppings centers. O primeiro inaugurado no Brasil foi o Shopping Iguatemi, em 1966. Daí para frente, aumentou muito a participação do varejo no país. Hoje, segundo a Abrasce, temos mais de 600 shoppings centers espalhados pelo Brasil (ABRASCE, 2021).


    O anos de 1990 foi uma época marcada por grandes transformações com o surgimento da tecnologia, favorecendo o setor varejista. Em 1995, o Ministério das Comunicações liberou o uso da internet para fins comerciais e, com isso, no ano seguinte, surgiu o primeiro e-commerce brasileiro, a Brasoftware.


    Toda essa evolução histórica nos permite entender o crescimento do setor varejista no Brasil nos últimos tempos, em especial com a pandemia da covid-19 – fato que não podemos descartar mediante tantas mudanças que tiveram como consequência a desaceleração econômica.


    A Sociedade Brasileira de Varejo e Consumo (SBVC) realiza todos os anos um estudo com o “objetivo de alinhar e estruturar conceitos, definições, classificações, estatísticas e números a respeito do varejo brasileiro e mostrar, em detalhes, um retrato do passado recente e uma análise da situação atual do setor” (SBVC, 2020).


    O estudo publicado em 2020 apresenta dados interessantes sobre o varejo no Brasil. Considerando os impactos de oferta e demanda advindos da desaceleração econômica e as restrições na circulação de pessoas e fechamento de lojas que não comercializam produtos essenciais, os segmentos mais impactados operacionalmente foram os de eletroeletrônicos e vestuário. Para supermercados e farmácias, por outro lado, o impacto foi baixo, principalmente pela demanda por alimentos básicos, medicamentos e itens de higiene.


    Desde o início do surto pandêmico da covid-19, o varejo total no Brasil apresentou queda de 24,9%. Segundo relatório divulgado pela Ebit/Nielsen em 2020, algumas mudanças no comportamento do consumidor impactaram o desempenho das lojas e justificaram essa queda no setor.


    Segundo o relatório da Ebit/Nielsen, as principais mudanças foram:


    
      	Prioridade aos produtos essenciais para contenção do vírus, saúde e segurança pública;


      	Armazenamento de alimentos e vasta gama de produtos de saúde;


      	Aumento das compras online e diminuição das visitas às lojas físicas;


      	Aumento por interesse em produtos para manutenção geral da saúde e bem-estar.

    


    Diante desse cenário, os últimos anos têm sido um dos mais dramáticos na economia brasileira, o que impactou diretamente no setor varejista. Para manter os negócios, os varejos tiveram de ser resilientes, eficientes e produtivos, admitindo o processo de transformação digital sobretudo pelas mudanças de comportamento do consumidor. Tal mudança aponta para uma expansão ainda mais acelerada daqui para frente.


    2 A importância econômica e social do varejo no Brasil


    O Produto Interno Bruto (PIB) é a soma de todos os bens e serviços finais produzidos por um país, estado ou cidade, geralmente em um ano. Segundo o IBGE, o PIB do Brasil em 2020 foi de R$ 7,4 trilhões. O IBGE ainda informa que o PIB mede apenas os bens e serviços finais, para evitar dupla contagem.


    
      Figura 2 – Cálculo do PIB (exemplo)
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    Isso significa que, se um país produz R$ 100,00 de trigo, R$ 200,00 de farinha de trigo e R$ 300,00 de pão, seu PIB será de R$ 300,00, pois os valores da farinha e do trigo já estão embutidos no valor do pão.
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      O PIB é a soma de todos os bens e serviços finais produzidos por um país, estado ou cidade.


      
        


        

      

    


    Diante de um cenário de crise por decorrência da pandemia da covid-19, o varejo no Brasil continuou crescendo acima do PIB. Para estimar o valor agregado do varejo no PIB brasileiro, é preciso utilizar como referência uma média da margem bruta utilizada no setor. Partindo da Margem de Valor Agregado (MVA), que é um índice fundamental e um dos componentes para a base de cálculo do imposto, a média e valor agregado do varejo foi de 40%, o que corresponde a aproximadamente 11,5% do PIB, conforme a SBVC.


    O estudo “O papel do varejo na economia brasileira”, realizado pela SBVC e atualizado em 2020, apresenta dados bastante relevantes conforme apresentamos a seguir:


    
      	Em 2019, o varejo apresentou um desempenho significativamente superior ao da economia como um todo.


      	O crescimento do varejo restrito (que não inclui automóveis e materiais de construção) foi de 1,8%, contra 1,1% do PIB nacional, movimentando R$ 1,4 trilhão.


      	O varejo restrito equivale a 19,24% do PIB.


      	O varejo ampliado, por sua vez, alcançou R$ 1,91 trilhão em 2019, com crescimento real de 3,9%, e representa 26,2% do PIB.

    


    Outro dado importante é com relação ao consumo familiar. Pelos dados do IBGE, o consumo das famílias em 2019 foi de R$ 4,75 trilhões, com crescimento de 1,8% sobre o ano anterior. Neste caso, devemos considerar que o consumo familiar é a principal referência do volume que o varejo como um todo movimenta no país. Ainda segundo o IBGE, o consumo familiar tem um impacto de 65% no PIB de R$ 7,3 trilhões, tendo como base os números do ano de 2019.


    Esses números mostram a importância desse setor no Brasil. No entanto, não podemos deixar de mencionar os impactos causados pela pandemia da covid-19 onde o cenário no varejo a partir de abril de 2020 se mostrou bem diferente em relação ao ano anterior, e as famílias começaram a ficar mais atentos e alertas em relação ao consumo, diante de tantas incertezas na economia e na sociedade como um todo.


    Quatro fatores fundamentais determinam a disposição ao consumo e estão relacionados à economia e ao varejo. São eles:


    
      	confiança do consumidor;


      	crédito;


      	emprego;


      	renda.

    


    Alguns indicadores e seus impactos na economia afetam diretamente o setor varejista.


    Começando pelo emprego: de acordo com o IBGE (dados de 2019), há aproximadamente 33 milhões de trabalhadores com carteira assinada no Brasil. No comércio, isso inclui atacado e varejo: são 8,5 milhões de trabalhadores, ou seja, 26% de pessoas com empregos formais nesse setor.


    Por outro lado, é importante ressaltar que, no Brasil, temos cerca de 40 milhões de trabalhadores sem carteira assinada e aproximadamente 12 milhões de desempregados. A estimativa é que a crise econômica provocada pela pandemia da covid-19 os números de desempregados aumentem em cerca de 2 milhões de pessoas (SBVC, 2020).


    
      Gráfico 1 – Empregos formais no Brasil (2019 e 2020)[1]
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      Fonte: Brasil (2020, p. 6).

    


    Com relação ao crédito ampliado, empresas e famílias somaram R$ 5,9 trilhões (80,2% do PIB), com crescimento de 1,5% no mês e de 12,9% em doze meses. As concessões totais de crédito somaram R$ 307 bilhões em fevereiro de 2020, com queda de 4,8% no mês.


    Importante mencionar que, com relação à inadimplência de pessoas físicas, a estimativa do total de inadimplentes mostrou, em janeiro de 2020, que o total de consumidores negativados somava cerca de 61,3 milhões, o equivalente a 39,2% da população adulta.


    No fator “confiança” — que já vinha apresentando resultados fracos no ano de 2019 —, a confiança de serviços despencou em 2020, pelo impacto da pandemia. Essa queda no nível de confiança por parte dos consumidores ocorreu pelo fato de o setor varejista ter passado por momento de incertezas e dificuldades na permanência dos negócios, o que influencia diretamente no comportamento de compra dos clientes.


    Com essas informações, podemos refletir o quanto a economia brasileira vem sofrendo os impactos causados pela covid-19, trazendo grandes desafios para o setor varejista na continuidade e permanência de seus negócios.


    3 Oportunidades de negócios e empreendedorismo no varejo


    O empreendedor “é alguém que enxerga uma oportunidade – e que faz algo a respeito” (BESSANT, 2019, p. 159). Assim, o empreendedor sempre está em busca de novos nichos de mercado e de oportunidades de inovação para empreender.


    Diante de todo o cenário apontado anteriormente e da instabilidade econômica, houve maior oportunidade de empreender no Brasil como forma de gerar renda, por necessidade ou por oportunidade. A seguir, apresentamos dados sobre o empreendedorismo no Brasil.


    O Global Entrepreneurship Monitor (GEM) é um consórcio de diversas equipes nacionais associadas a renomadas instituições acadêmicas que desenvolvem projetos de pesquisa sobre o empreendedorismo no mundo. O GEM é a única pesquisa em âmbito global que coleta dados sobre o empreendedorismo diretamente com os indivíduos empreendedores.


    Em 2019, os resultados da pesquisa no Brasil revelaram dados importantes com relação empreendedorismo no país. A taxa de empreendedorismo total no Brasil foi de 38,7%, o que representou mais de 53 milhões de pessoas entre 18 e 64 anos. Essa taxa foi ligeiramente superior à do ano anterior, que foi de 38%, revelando o quanto o empreendedorismo é presente no cotidiano de grande parte dos brasileiros.


    Nessa pesquisa, foi apresentado um indicador muito interessante, o da “Motivação para empreender” e o resultado foi o seguinte:


    
      Figura 3 — Motivações para empreender
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    Com relação aos dados sociodemográficos, a pesquisa mostrou que 50% era do público masculino e 50% do feminino. Em relação aos níveis escolares, sobressaiu-se o ensino médio completo e a renda familiar na média de 3 até 6 salários-mínimos.


    Em 2019, o setor de serviços no Brasil respondeu por mais de 76% dos negócios liderados por empreendedores, seguido do setor industrial, que representou 23%.


    No relatório GEM de 2019, nos brasileiros, em geral,


    
      Independentemente [de] já serem ou não empreendedores, o sonho de possuir um negócio próprio é maior do que o sonho de desenvolver uma carreira profissional em uma empresa privada ou pública, indicando que a sociedade brasileira enxerga na alternativa do empreendedorismo a melhor e mais compensadora forma de atuação profissional (GEM, 2019).

    


    Especialistas que fizeram parte dos estudos e desenvolveram esse relatório apontam que, no Brasil, devem ser levados em conta dois fatores importantes para empreender: (1) as políticas governamentais e (2)a educação e capacitação de pessoas.


    Segundo especialistas, no quesito das políticas governamentais, cabe mencionar a revisão e a implantação de um novo sistema tributário. Em relação à educação, cabe instituir a formação empreendedora como política de Estado, reformulando a estrutura de ensino no país com temas transversais em disciplinas curriculares.


    4 O comércio eletrônico


    O mundo empresarial vem sendo caracterizado por grandes mudanças principalmente após a globalização e os avanços da tecnologia. Atualmente, há uma grande concorrência no mercado que envolve a necessidade de processos e operações que aconteçam em tempo real. Além disso, é preciso considerar o excesso de informações, as regulamentações burocráticas e, não menos importante, as mudanças constantes no comportamento dos consumidores.


    Nesse contexto, surgiu o comércio eletrônico. A partir dessas necessidades, é um modelo de negócios que só cresce e tende a crescer ainda mais no Brasil. Antes de entrar nos conceitos propriamente ditos, vamos conhecer a história do comércio eletrônico e sua evolução.


    Em meados de 1970, universidades e algumas comunidades tiveram a permissão para acessar a Arpanet como forma de pesquisa. Com isso, o protocolo desenvolvido pela Arpanet se tornou insuficiente. No final da década de 1970, a empresa se expandiu, mudando seu protocolo e permitindo um crescimento ilimitado da rede que poderia ser implementado em diferentes computadores (COMSCHOOL, 2018).


    Cabe ressaltar aqui que as compras online surgiram em 1979, sob a invenção do inglês Michael Aldrich. Essas compras não aconteciam por meio de notebooks ou aparelhos móveis. Na época, utilizava-se uma televisão personalizada de 26 polegadas e um computador com sistema de processamento em tempo real (através da linha telefônica).


    Você ou seus pais devem se lembrar de quando tinham de acessar a internet por meio de uma conexão discada, não é mesmo? Pois é, foi em 1990 que a internet ganhou força no Brasil, mesmo que ainda com uma conexão bem lenta e demorada.


    A primeira loja online no Brasil foi registrada em 1995, pela Booknet, uma loja de livros que mais tarde (em 1999) foi comprada e renomeada pela Submarino, hoje pertencente ao grupo B2W. Foi assim que a internet se popularizou no Brasil, expandindo para grandes e-commerce como a Americanas.com, o Mercado Livre, entre outros.


    Com toda certeza, o ano de 2020 foi um marco histórico para o e-commerce, que teve um crescimento acima da média causado pelo impacto da pandemia da covid-19. Devido à limitação do tráfego de pessoas e o fechamento do comércio físico no início da quarentena, as pessoas passaram a comprar mais online, contribuindo com o setor varejista como um todo.
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